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RESUMO
[bookmark: _Hlk214297886][bookmark: _Hlk214298024]A infecção pelo HIV e a AIDS seguem como desafios relevantes, especialmente entre gestantes, devido ao risco de transmissão vertical. No Brasil, observa-se aumento na detecção de casos em mulheres em idade fértil, com taxas elevadas no Rio Grande do Norte. Apesar disso, há escassez de estudos que descrevem o perfil epidemiológico dessas gestantes. Este estudo transversal e documental, realizado no Hospital Rafael Fernandes (Mossoró-RN), busca analisar fatores epidemiológicos relacionados à adesão e ao abandono do tratamento entre gestantes vivendo com HIV/AIDS. A investigação inclui a análise de prontuários e dados sociodemográficos, além da elaboração de um material educativo para fortalecer a adesão terapêutica. Embora a pesquisa esteja em fase de coleta de dados, o levantamento bibliográfico aponta fatores individuais, sociais e estruturais que influenciam a continuidade do tratamento. Conclui-se que ações educativas e de apoio são fundamentais para fortalecer o cuidado e favorecer a adesão das gestantes ao tratamento.
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INTRODUÇÃO 
A infecção pelo HIV, assim como a própria condição da Síndrome da Imunodeficiência Humana Adquirida (AIDS) ainda são preocupantes. Conforme projeções da Organização Mundial da Saúde (OMS), em 2022, havia no mundo 39 milhões de pessoas vivendo com HIV/AIDS, sendo que, apenas nesse ano, foram recém-infectadas pelo HIV 1,3 milhão de pessoas e cerca de 630 mil pessoas morreram de doenças relacionadas à AIDS (Brasil, 2022).
Conforme o Boletim Epidemiológico HIV/AIDS 2024, do Ministério da Saúde, em nível de Brasil, de 1980 a junho de 2024, foram identificados 1.165.599 casos de infecção por HIV no país. Em relação ao ano de 2023, foram notificados 46.495 casos. Especificamente em relação às gestantes, de 2013 até junho de 2024, foram notificados 166.237 casos de HIV/AIDS, sendo que houve um aumento na taxa de detecção nos últimos anos, chegando a 3,3 casos por mil nascidos vivos. Isso corresponde a um acréscimo de 33,2% na última década. No estado do Rio Grande do Norte, a taxa de detecção de gestantes com infecção pelo HIV (por 1.000 nascidos vivos) foi acima de 4,0, ou seja, superior à taxa nacional (Brasil, 2024).
Entretanto, quando se reporta para as pesquisas que mapeiam o perfil epidemiológico das gestantes com HIV/AIDS, ainda se constata uma escassez de estudos. Em 2024, um projeto vinculado ao PROCIÊNCIA analisou a adesão e o abandono ao tratamento de pessoas vivendo com HIV/AIDS no Hospital Rafael Fernandes, em Mossoró-RN. Entre os 4.847 pacientes acompanhados, identificaram-se 148 gestantes, o que motivou o interesse das pesquisadoras, especialmente após gestores destacarem a importância de conhecer o perfil dessas mulheres para orientar estratégias que fortaleçam a adesão ao tratamento.
Diante desse contexto, este estudo, desenvolvido na iniciação científica, sensibiliza os estudantes para uma temática pouco explorada no RN, especialmente em Mossoró. Além disso, contribui para formar profissionais de saúde com uma visão ampliada do problema, aptos a atuar tanto na promoção da adesão ao tratamento quanto na implementação de medidas preventivas.
Nesse sentido, teve-se como questão norteadora para a realização desta pesquisa: quais são os fatores epidemiológicos relacionados à adesão e ao abandono do tratamento de gestantes convivendo com HIV/AIDS atendidas no Serviço de Atenção Especializada (SAE) do Hospital Rafael Fernandes, em Mossoró-RN? 
Dessa forma, o objetivo geral da pesquisa consistiu em compreender esses fatores, buscando caracterizar o perfil sociodemográfico das gestantes atendidas e como objetivos específicos: identificar a proporção de casos de adesão e abandono ao tratamento, estabelecer relações entre esses desfechos e fatores epidemiológicos e, por fim, elaborar um material educativo que contribuísse para sensibilizar as gestantes sobre a importância da continuidade terapêutica.

Métodos
[bookmark: _Hlk214298123]Trata-se de um estudo transversal retrospectivo, do tipo documental. Esta pesquisa tem a aprovação do Comitê de Ética e Pesquisa (CEP) da Universidade Potiguar (UnP), sob o parecer nº 7.871.777. Além disso, o cenário desta pesquisa é o Hospital Fernandes, situado em Mossoró – RN, referência em doenças infectocontagiosas. 
Inicialmente, foi realizado um levantamento bibliográfico sobre os fatores epidemiológicos relacionados à adesão e ao abandono do tratamento de gestantes convivendo com HIV/AIDS na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), na Scielo e na LILACS, e elaborado um material educativo para sensibilizar as gestantes sobre a relevância da adesão ao tratamento. 
Após essa etapa, foi solicitado ao hospital a lista de gestantes com HIV/AIDS cadastradas no Sistema de Controle Logísticos de Medicamentos (Siclom), resultando em uma amostra inicial de 58 gestantes cujos prontuários serão analisados. Isso posto, foi elaborado um roteiro pelos pesquisadores para a leitura desses documentos, estão sendo extraídas informações sobre o perfil sociodemográfico dos pacientes, incluindo idade, raça/cor, gênero, nível de escolaridade, estado civil, orientação sexual e profissão, além do ano de diagnóstico e notificação. Também estão sendo analisados os seguintes registros: número de gestações, partos e abortos, assim como o tipo de parto, se adere a TARV, se durante o parto teve alguma intercorrência e, por fim, o tipo de exposição ao vírus. 
Os critérios de inclusão desta pesquisa abrangem prontuários que apresentem a identificação da gestante e a data do diagnóstico de HIV/AIDS. Serão excluídos os documentos que não possuam informações sobre a dispensação dos medicamentos utilizados no tratamento. No momento, o estudo está em fase de coleta de dados, etapa destinada à identificação, registro e sistematização das informações necessárias para o desenvolvimento das análises previstas.
Resultados e Discussões
Ressalta-se que a pesquisa ainda se encontra na fase de coleta de dados; portanto, os resultados empíricos serão apresentados em momento oportuno. Contudo, o levantamento bibliográfico já realizado permite uma discussão preliminar acerca dos principais fatores relacionados ao tema.
A partir da análise da literatura, os resultados evidenciam que a infecção pelo HIV e a AIDS permanecem como desafios relevantes em saúde pública, com destaque para a transmissão vertical. Apesar dos avanços na prevenção, estudos apontam que uma parcela significativa das transmissões ocorre ainda no período intraútero e no periparto, o que reforça a importância da testagem em diferentes momentos da gestação e do início precoce da terapia antirretroviral (TARV). 
Entretanto, os estudos sobre o perfil epidemiológico das gestantes com HIV/AIDS ainda são escassos e apresentam limitações regionais. As pesquisas identificam maior prevalência entre mulheres jovens, de baixa escolaridade, donas de casa, em união estável e já diagnosticadas antes da gestação. Fatores como apoio familiar, disciplina no uso da medicação e motivação pessoal favorecem a adesão ao tratamento, enquanto preconceito, barreiras geográficas e estruturais nos serviços de saúde contribuem para o abandono. Contudo, tais achados não podem ser generalizados para o Brasil como um todo, visto que refletem sobretudo contextos do Sul e Sudeste, e não exploram profundamente como variáveis socioeconômicas, o momento do diagnóstico e o acompanhamento pré-natal interferem na adesão ou abandono ao tratamento.
Sob essa perspectiva, a educação em saúde mostra-se fundamental no processo de prevenção da transmissão vertical. Sendo assim, pensar em estratégias metodológicas mais ativas para trabalhar a adesão ao tratamento de gestantes vivendo com HIV/AIDS é fundamental para além da transmissão de informações, da promoção do engajamento, da reflexão crítica e corresponsabilidade no cuidado. Desse modo, essas práticas podem contribuir para que as mulheres compreendam melhor a importância do uso contínuo da TARV, os benefícios para sua saúde e para a prevenção da transmissão vertical, fortalecendo a autonomia e a motivação para a adesão ao tratamento.
Paralelamente, a prevenção do HIV/AIDS em gestantes exige que essas metodologias ultrapassem a abordagem meramente biomédica, incorporando dimensões sociais, emocionais e culturais. Estratégias ativas de educação em saúde podem incluir o envolvimento dos parceiros e familiares no processo de cuidado, o que reduz o estigma e amplia a rede de apoio, além de facilitar a continuidade do acompanhamento. A utilização de recursos digitais, tais como: aplicativos de lembrete para medicação ou grupos virtuais de apoio, também pode reforçar a prevenção e a adesão, sobretudo entre mulheres jovens. Assim, ao unir metodologias tradicionais e inovadoras, é possível potencializar o cuidado integral, promovendo tanto a redução de novos casos quanto o fortalecimento da qualidade de vida das gestantes vivendo com HIV/AIDS.
Nesse cenário, optou-se por construir uma cartilha virtual, cujo acesso se dará por meio de QR code. Esse material educativo, por sua vez, aborda os seguintes tópicos: conceito de HIV/AIDS; diagnóstico; tratamento e estratégias de prevenção. A proposta é que essa cartilha possa ser entregue em arquivo em PDF, caso o serviço queira disponibilizá-la de forma impressa. Além disso, destaca-se que a proposta é que esse material educativo possa ser divulgado em todas as secretarias de saúde dos municípios que são atendidos no Hospital Rafael Fernandes, em Mossoró-RN, que é lócus deste projeto de pesquisa.
CONCLUSÕES
A pesquisa sobre fatores relacionados à adesão e ao abandono de tratamento de gestantes convivendo com hiv/aids, cujo lócus de pesquisa é o Hospital Rafael Fernandes, proporciona uma experiência enriquecedora aos estudantes de Enfermagem da UnP. A análise da literatura evidencia que a adesão ao tratamento de gestantes vivendo com HIV/AIDS é influenciada por múltiplos fatores, incluindo condições socioeconômicas, suporte familiar, qualidade do acompanhamento pré-natal e barreiras estruturais dos serviços de saúde. Embora os resultados empíricos ainda estejam em construção, já se reconhece a necessidade de estratégias que qualifiquem o cuidado, reduzam o estigma e ampliem o acesso à informação. A produção de um material educativo, como a cartilha desenvolvida neste estudo, representa um avanço no apoio às gestantes, promovendo conhecimento, autonomia e engajamento no tratamento. Assim, espera-se que os achados futuros contribuam para aprimorar as práticas assistenciais, fortalecer a prevenção da transmissão vertical e orientar políticas públicas voltadas à melhoria da qualidade de vida dessas mulheres no contexto do Rio Grande do Norte.
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